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Resumo 

Introdução: O paratleta sofre elevados níveis de exigências e a dificuldade de conciliar as atividades do cotidiano com a rotina de treino pode 

acarretar a perda de demais papéis ocupacionais. Objetivo: Identificar e caracterizar o perfil ocupacional de paratletas, antes e após o ingresso na 

carreira esportiva. Método Estudo observacional, de corte transversal, do tipo descritivo exploratório, de abordagem quantitativa, com paratletas 

do Centro de Treinamento Esportivo da Universidade Federal de Minas Gerais. Os paratletas responderam ao questionário sociodemográfico e à Lista 

de Identificação dos Papéis Ocupacionais. Realizou-se uma análise descritiva dos dados obtidos. Resultados: Participaram do estudo dezesseis 

paratletas, sendo oito da modalidade de atletismo e oito da natação, com idade média de 29,8 anos. A carreira esportiva impactou no desempenho 

dos demais papéis ocupacionais dos atletas no tempo presente, reduzindo o desempenho dos papéis Estudante, Trabalhador, Voluntário e Religioso, 

e aumentando o desempenho dos papéis Passatempo/Amador e Cuidador, após o ingresso na carreira esportiva. Conclusão: Foi constatada uma 

mudança significativa no repertório ocupacional dos paratletas, a partir do ingresso no esporte. Observa-se a redução do desempenho de alguns 

papéis com alta taxa de desempenho no passado, e o aumento de desempenho de outros. Em geral, observou-se uma grande expectativa de 

ampliação dos papéis ocupacionais no futuro. Percebe-se a relevância do terapeuta ocupacional no campo do paradesporto, para encontrar estratégias 

rumo a um melhor desempenho e satisfação para os papéis ocupacionais apontados como importantes para os paratletas, conciliando os diferentes 

papéis com a alta performance.   

 

Palavras-chave: Paratleta. Perfil ocupacional. Paraesporte. 
 

Abstract 

Introduction: High-performance para-athletes face high levels of demands, and the difficulty combining daily activities with the training routine can 

lead to the loss of other occupational roles. Objective: To identify and characterize the Occupational Profile of Paralympic athletes, before and after 

starting their sports careers. Method: Observational, cross-sectional, descriptive, and exploratory study, with a quantitative approach, with 

Paralympic athletes from the Sports Training Center of the Federal University of Minas Gerais. The athletes answered the sociodemographic 

questionnaire and the Occupational Roles Identification List. A descriptive analysis of the data was carried out. Results: Sixteen athletes participated 

in the study, eight athletes from athletics and eight from swimming, with an average age of 29.8 years. The sports career impacted the performance 

at other occupational roles oh the athletes in the present time, reducing their performance at Student, Worker, Volunteer, and Religious roles, and 

increasing their performance at Hobby/Amateur, and Caregiver roles. Conclusion: The results help understand the complexity of combining 

paralympic sports with other occupational roles. The relevance of the occupational therapist in the field of parasports can be seen, in order to find 

strategies with the parathelete towards a better performance and level of satisfaction for the occupational roles indicated as important for these 

individuals. The occupational therapist can help the parathelete to rebuild his roles, considering the focus on sports performance in a high performance 

career, reconciling the different occupational roles with the high productivity required. 

 

Keywords: Parathlete. Occupational Profile. Para Sports. 
 

Resumen 

Introducción: El para-atleta sufre altos niveles de exigencia y la dificultad de conciliar las actividades diarias con la rutina de entrenamiento puede 

conducir a la pérdida de otros roles ocupacionales. Objetivo: Identificar y caracterizar el perfil ocupacional de los para-atletas, antes y después de 

ingresar a la carrera deportiva. Método: Estudio descriptivo observacional, transversal, exploratorio, con abordaje cuantitativo, con para-atletas del 

(informação suprimida). Los atletas discapacitados respondieron el cuestionario sociodemográfico y la Lista de Identificación de Roles Ocupacionales. 

Se realizó un análisis descriptivo de los datos obtenidos. Resultados: Estudio descriptivo observacional, transversal, exploratorio, con abordaje 

cuantitativo, con para-atletas del Centro de Formación Deportiva de la Universidad Federal de Minas Gerais. Los atletas discapacitados respondieron 

el cuestionario sociodemográfico y la Lista de Identificación de Roles Ocupacionales. Se realizó un análisis descriptivo de los datos obtenidos. 

Conclusión: Se encontró un cambio significativo en el repertorio ocupacional de los para-atletas después de iniciarse en el deporte. Hay una 

reducción en el desempeño de algunos roles con una alta tasa de desempeño en el pasado y un aumento en el desempeño de otros. En general, 

había una gran expectativa de ampliar los roles ocupacionales en el futuro. Se percibe la relevancia del terapeuta ocupacional en el campo del 
paradeporte, para encontrar estrategias hacia un mejor desempeño y satisfacción de los roles ocupacionales identificados como importantes para los 

para-atletas, conciliando los diferentes roles con un alto desempeño. 

 

Palabras clave: Paratleta. Perfil Ocupacional. Paradeportes. 
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Introdução 

O Esporte Paralímpico caracteriza-se pela busca do rendimento máximo, do melhor desempenho, em 

modalidades esportivas praticadas por pessoas com deficiência (PCD) e reconhecidas pelo International 

Paralimpyc Commite (IPC) (Parsons & Winckler, 2012). Essa forma de manifestação do Esporte 

Adaptado, tem o arcabouço da sua história semelhante ao da Terapia Ocupacional (T.O), já que ambos 

surgiram na mesma época e por motivos semelhantes. A história do Esporte Adaptado e da reabilitação 

se cruzam durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), período marcado pela necessidade de 

criação de um meio para reabilitar os soldados feridos associada à preocupação em reduzir o tempo 

ocioso durante a hospitalização e à busca pela promoção da interação social dessas pessoas (Silva & 

Mello, 2021).  

No Brasil, os jogos adaptados surgiram por influências internacionais e, na atualidade, o país se encontra 

em um momento de prestígio esportivo devido às grandes conquistas nos últimos anos (CPB, 2021). 

Após a realização, na cidade do Rio de Janeiro, dos Jogos Paralímpicos de 2016, o Conselho Federal de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) discutiu sobre as contribuições que a Terapia Ocupacional 

poderia trazer para o melhor rendimento ocupacional de atletas e paratletas e, em 2017, por meio da 

Resolução nº 495 de 18 de novembro, o campo do desporto e paradesporto foi reconhecido como 

potencial área de atuação atribuída à Terapia Ocupacional. Dentre as competências desta normativa, o 

profissional da T.O está autorizado a intervir diretamente na rotina e no cotidiano do atleta e do paratleta, 

com o objetivo de melhorar o seu rendimento no esporte (COFFITO, 2017). 

De acordo com Lima (1990), é necessário levar em consideração que, para se destacar dentre aqueles 

que praticam uma determinada modalidade esportiva, o indivíduo deve superar os mais elevados níveis 

de exigências (físicas, técnicas, táticas e psicológicas), visando à plena realização de uma carreira 

esportiva. Haiachi e colaboradores (2016), apontam que o paratleta experimenta inúmeras mudanças 

cotidianas desde que ingressa na carreira de alto rendimento, quando sua vida começa a girar em torno 

do esporte, e a dificuldade de conciliar as atividades do cotidiano com a rotina de treino torna-se algo 

desafiador (Brazuna & Castro, 2001). Para Brazuna & Castro (2001), essa dinâmica pode, como 

consequência, levar a distanciamentos sociais de amigos e familiares, e até mesmo à perda ou abandono 

de ocupações como o emprego ou os estudos. 

Segundo Alves e Marques (2021) o esporte “exerce o papel de ocupação ou de trabalho na vida dos 

indivíduos com deficiência, considerando-se a participação e os fatores contextuais”. Para a melhor 

compreensão da história, padrões de vida diária, interesses, valores, alterações e necessidades 

ocupacionais do sujeito no decorrer da vida, bem como indicar possibilidades de intervenção pelo 

terapeuta ocupacional, a análise do Perfil Ocupacional dos indivíduos é de notória relevância (AOTA, 

2020). Estudos desse tipo são de grande importância para produzir subsídios teóricos que contribuam 
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para a prática profissional, tratando-se de um recente campo de atuação da Terapia Ocupacional. Essa 

relevância é pontuada, especialmente pelo fato de pesquisas apontarem implicações provocadas pela 

carreira paralímpica na vida cotidiana do indivíduo e na organização dos seus papéis ocupacionais 

(Haiachi et al., 2016), mas, ainda assim, são escassos os estudos relacionados à caracterização do Perfil 

Ocupacional desse público (Brazuna & Castro, 2001; Sousa et al., 2021). Nesse sentido, ressalta-se a 

crucialidade da compreensão das demandas ocupacionais dos paratletas perante à carreira paralímpica, 

para que, consequentemente, se desenvolvam estratégias para otimizar e contribuir para/com o 

desempenho esportivo e ocupacional desse público. 

Como hipótese do estudo, acredita-se que o Perfil Ocupacional dos paratletas tenha sofrido mudanças 

significativas após o ingresso na carreira esportiva. Supõe-se que, anteriormente ao início do contexto 

paralímpico, os atletas apresentavam a participação e o grau de importância mais distribuídos entre os 

papéis desempenhados. Com a profissionalização no esporte, acredita-se que os indivíduos passem a 

dedicar maior participação e significância ao meio paralímpico.  

Nesta direção, o objetivo deste estudo foi identificar o Perfil Ocupacional dos paratletas das modalidades 

de atletismo e natação, em treinamento de alto rendimento no Centro de Treinamento Esportivo da 

Universidade Federal de Minas Gerais (CTE-UFMG) antes e após o ingresso na carreira paralímpica. 

Métodos 

Trata-se de uma pesquisa observacional, de corte transversal, do tipo descritiva exploratória, de 

abordagem quantitativa. Este estudo é um recorte de uma pesquisa maior intitulada "Perfil Ocupacional 

dos Paratletas Brasileiros" 

A amostra foi composta por paratletas, de forma não-probabilística intencional, por conveniência. Os 

critérios de inclusão adotados no estudo foram: paratletas de alto rendimento, em treinamento no Centro 

de Treinamento Esportivo da Universidade Federal de Minas Gerais (CTE-UFMG), nas modalidades de 

atletismo e natação, acima de 18 anos, com deficiência física, intelectual ou visual, que possuam 

classificação esportiva paralímpica. Como critério de exclusão definiu-se: atletas que nunca participaram 

de competições. Os atletas que se adequaram aos critérios de elegibilidade foram convidados a participar 

do estudo e, aqueles que concordaram, preencheram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Foram 22 atletas convidados e todos aceitaram participar da pesquisa. Dos 22, 6 

atletas praticavam outras modalidades não presentes no estudo. Com isso permaneceram 16 paratletas 

na pesquisa. 

A coleta dos dados foi realizada por dois alunos treinados para aplicação dos instrumentos, de forma 

presencial, no mês de julho de 2021, no Centro de Treinamento Esportivo da Universidade Federal de 

Minas Gerais (CTE-UFMG). Este centro conta com apoio do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) e do 
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Ministério da Cidadania (Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento), além de ser considerado 

pelo CPB um Centro de Referência Paralímpico Brasileiro para o treinamento das de Atletismo, Natação, 

Parataekwondo e Halterofilismo.  

Como instrumentos de pesquisa, foram utilizados o Questionário Sociodemográfico e a Lista de 

Identificação dos Papéis Ocupacionais. O Questionário Sociodemográfico foi desenvolvido pelas 

pesquisadoras, baseado nos parâmetros da Classificação Econômica do Brasil (ABEP) (ABEP,2021), com 

intuito de caracterizar a população amostral a partir de variáveis sociodemográficas e do perfil esportivo. 

Este questionário, aferiu dados referentes à idade, escolaridade, renda e sobre a iniciação esportiva, o 

tempo como atleta federado e o volume do treino.  

A Lista de Identificação dos Papéis Ocupacionais, instrumento traduzido e adaptado para uso no contexto 

brasileiro, foi utilizada com a finalidade de extrair informações a respeito dos papéis ocupacionais dos 

atletas, em período anterior e posterior ao ingresso na carreira paralímpica. O instrumento contempla a 

avaliação de 10 papéis ocupacionais: Estudante, Trabalhador, Voluntário, Cuidador, Serviços 

Domésticos, Amigo, Membro de Família, Religioso, Passatempo/Amador e Participante de Organizações, 

e divide-se em duas partes (Cordeiro, 2005). A parte I visa a avaliação da participação dos indivíduos 

nos papéis ocupacionais ao longo de sua vida, nos tempos passado, presente e futuro. Neste estudo, o 

ingresso na prática paralímpica foi considerado como marco temporal entre presente e passado. Já a 

parte II identifica o grau de importância atribuído a cada um desses papéis (nenhuma importância, 

alguma importância ou muita importância) (Cordeiro, 2005; Cunha et al, 2017). O tempo necessário 

para a entrevista e coleta das informações dos instrumentos foi, em média, de 15 minutos e, após 

responder às etapas, uma via das respostas foi enviada ao e-mail do participante.   

Os dados referentes à aplicação da Lista de Identificação de Papéis Ocupacionais foram categorizados 

em planilha Excel e analisados conforme as considerações e orientações da própria escala. A análise dos 

dados foi realizada por meio de estatística descritiva simples, (frequência e proporção simples) 

utilizando-se Programa Computacional  Statiscal  Package  for  Social  Sciences  –  SPSS. 

Resultados 

Participaram deste estudo 16 paratletas do Centro de Treinamento Esportivo da Universidade Federal de 

Minas Gerais, sendo 8 atletas da modalidade de atletismo e 8 de natação, com idade média de 29,8 

anos, variando de 18 a 43 anos. O perfil sociodemográfico dos participantes está descrito na Tabela 1.  
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Tabela 1 - Perfil Sociodemográfico de paratletas do Atletismo e Natação em treinamento no CTE – 

UFMG.  

CARACTERÍSTICAS N % 

Sexo   

Feminino 5 31,25 

Masculino 11 68,75 

Idade (anos)   

18-20 1 6,25 

21-30 7 43,75 

31-40 7 43,75 

41-50 1 6,24 

Escolaridade   

Ensino fundamental  4 25 

Ensino Médio 8 50 

Ensino Superior 4 25 

Tipo de Deficiência   

Físico-motora 10 62,5 

Intelectual 1 6,25 

Visual 5 31,25 

Momento de aquisição da 

Deficiência 

  

Congênita 9 56,25 

Adquirida 7 43,75 
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Critério de Classificação 

Econômica Brasil - ABEP 

  

A 4 25 

B1 4 25 

B2 3 18,75 

C1 2 12,5 

C2 3 18,75 

D-E 0  

Fonte: Elaborada pelos autores 

Em relação à idade em que os atletas ingressaram no esporte paralímpico, verifica-se que a maioria 

(68,75%) iniciou os treinos após os 20 anos de idade. Ao associar esse dado à caracterização da 

deficiência, tem-se que os atletas com deficiência congênita deram início à prática esportiva paralímpica 

mais cedo, em idade anterior aos 16 anos. 

Em relação ao perfil esportivo dos participantes do estudo, destacam-se as características apresentadas 

na tabela 2. 

Tabela 2 - Perfil Esportivo de paratletas do atletismo e natação em treinamento no CTE – UFMG.  

Características n % 

Modalidade   

Atletismo (total) 8 50 

Deficiência Visual 4  

Deficiência Intelectual 0  

Deficiência Físico-motora 4  

Natação (total) 8 50 

Deficiência Visual 1  

Deficiência Intelectual 1  

Deficiência Físico-motora 6  

Nível de competição   

Regional/Municipal 9 56,25 

Estadual 2 12,5 

Nacional 3 18,75 
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Internacional 2 12,5 

Volume de treino semanal   

≤ 2 vezes/semana 1 6,25 

3 - 4 vezes/semana 4 25 

≥ 5 vezes/semana 11 68,75 

Horas/Treino (Diário)   

1 - 2 horas/treino 14 87,5 

3 - 4 horas/treino 2 12,5 

Retorno financeiro com o Esporte 

Paralímpico 

  

Esporte Paralímpico gera retorno financeiro 7 43,75 

Esporte Paralímpico não gera retorno 

financeiro 

9 56,25 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Quanto à deficiência, a amostra é caracterizada por 5 atletas (31,2%) com deficiência visual, sendo 1 

(20%) da natação e 4 (80%) do atletismo; 1 atleta (6,2%) com deficiência intelectual, da natação; e 10 

atletas (62,5%) com deficiência físico-motora, sendo 6 (60%) da modalidade de natação, e 4 (40%) do 

atletismo.  

No que se refere à condição socioeconômica dos participantes, destaca-se que 7 atletas da amostra 

(43,7%) têm algum retorno financeiro com o esporte paralímpico, sendo que, destes, 5 (71,4%) são do 

atletismo. Ademais, em relação ao volume de treino, aponta-se que 71,4% daqueles que recebem 

retorno financeiro treinam 5 ou mais vezes por semana, contra 28,6% que treinam de 3 a 4 vezes. Em 

relação ao nível de competição destes atletas remunerados, verifica-se que 3 (42,8%) disputam 

competições municipais/ regionais, 2 (28,5%) disputam competições em nível nacional e 2 (28,5%) em 

nível internacional.   

Quanto aos dados coletados com a Lista de Identificação dos Papéis Ocupacionais, as informações da 

parte I são apresentadas na Tabela 3, para a análise dos Papéis Ocupacionais dos paratletas, distribuídos 

ao longo do tempo, em relação ao passado, presente e futuro, com variação de acordo com o ingresso 

na carreira paralímpica. Ressalta-se que, no momento da entrevista, os paratletas foram alertados que 

a prática do esporte seria interpretada como alheia aos papéis listados no instrumento. 

 

Tabela 3 - Parte I - Lista de Identificação dos Papéis Ocupacionais de paratletas do atletismo e natação 
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em treinamento no CTE – UFMG.  

Papéis 

Ocupacionais 

Passado  

n(%) 

Presente 

n(%) 

Futuro 

n(%) 

Estudante 13 (81,25) 6 (37,5) 12 (75) 

Trabalhador 9 (56,25) 6 (37,5) 11 (68,75) 

Voluntário 6 (37,5) 4 (25) 13 (81,25) 

Cuidador 5 (31,25) 8 (50) 13 (81,25) 

Serviço Doméstico 13 (81,25) 14 (87,5) 14 (87,5) 

Amigo 14 (87,5) 15 (93,75) 14 (87,5) 

Membro de Família 13 (81,25) 14 (87,5) 13 (81,25) 

Religioso 13 (81,25) 10 (62,5) 11 (68,75) 

Passatempo/ 

Amador 

10 (62,5) 13 (81,25) 13 (81,25) 

Participante em 

Organizações 

8 (50) 8 (50) 12 (75) 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Os resultados referentes à primeira parte mostraram que os papéis ocupacionais mais desempenhados 

no passado pelos paratletas foram Amigo (87,5%), seguido dos papéis de Estudante, Serviço Doméstico, 

Membro de Família e Religioso (81,25% respectivamente). No presente, destaca-se que os papéis 

Estudante, Trabalhador, Voluntário e Religioso apresentaram uma queda de desempenho, ao comparar-

se com o tempo passado. Como mais desempenhados tem-se os papéis Amigo (93,75%), seguido de 

Serviço Doméstico e Membro de Família (87,5%). Em relação ao futuro, observa-se um aumento na 

expectativa de desempenho de todos os papéis, com exceção dos papéis Amigo e Membro de Família.  

Os dados referentes à parte II do instrumento, os quais referem-se ao grau de importância atribuído 

para cada papel ocupacional, estão apresentados na Tabela 4. Em relação à importância designada a 

esses papéis ocupacionais, os resultados indicam os papéis Trabalhador e Cuidador como aqueles 

considerados os mais importantes pelos atletas (93,75% pontuam muita importância). 

Tabela 4 - Parte II – Caracterização do grau de importância dos Papéis Ocupacionais de paratletas do 

atletismo e natação em treinamento no CTE – UFMG. 

Papéis Ocupacionais 

Nenhuma 

Importância 

n(%) 

Alguma 

importância 

n(%) 

Muita importância 

n(%) 
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Estudante 0 3 (18,75) 13 (81,25) 

Trabalhador 0 1 (6,25) 15 (93,75) 

Voluntário 1 (6,25) 2 (12,5) 13 (81,25) 

Cuidador 0 1 (6,25) 15 (93,75) 

Serviço Doméstico 0 2 (12,5) 14 (87,5) 

Amigo 0 2 (12,5) 14 (87,5) 

Membro de Família 0 2 (12,5) 14 (87,5) 

Religioso 2 (12,5) 3 (18,75) 11 (68,75) 

Passatempo/ Amador 0 2 (12,5) 14 (87,5) 

Participante em 

Organizações 

5 (31,25) 3 (18,75) 8 (50) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Discussão 

Os resultados deste estudo indicaram que o ingresso na carreira paralímpica pode influenciar no 

repertório ocupacional dos paratletas, tendo em vista que os diferentes papeis sofreram flutuação neste 

percurso, indicando a saliência de cada momento específico. Observou-se que o desempenho nos papéis 

Estudante, Trabalhador, Voluntário e Religioso diminuíram no momento presente em contraste com o 

período passado, enquanto o desempenho nos papéis de Cuidador, Serviço Doméstico, Amigo, 

Voluntário, Membro de Família e Passatempo/Amador aumentaram com o ingresso na carreira 

paralímpica, quando comparado ao período precedente. Para o tempo futuro, observou-se o desejo de 

retomada ou permanência de desempenho na maioria dos papéis avaliados.  

Destaca-se na amostra, a prevalência de atletas com deficiência físico-motora (62,5%), o que corrobora 

com os dados obtidos durante o Circuito Loterias Caixa de 2015, em que 65,5% dos atletas 

participantes, apresentavam tal deficiência (Silva et al., 2019), bem como com os dados levantados 

nos Jogos Paralímpicos de Verão 2020, em que 72,9% dos paratletas brasileiros convocados 

apresentavam deficiência físico-motora (CPB, 2021). No entanto, é importante ressaltar uma possível 

atribuição desse dado ao maior número de categorias esportivas e provas competitivas direcionadas à 

deficiência física (IPC, 2016).  

Outro ponto em destaque, refere-se ao fato de todos os atletas com deficiência congênita participantes 

do estudo, terem ingressado na carreira paralímpica com idade inferior aos 16 anos. Segundo Shapiro 

& Martin (2010), as pessoas nascidas com deficiência possuem maior tempo para se adaptar à condição 
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e possivelmente, se envolvem na prática do esporte adaptado mais cedo do que os paratletas com 

deficiência adquirida, muitas vezes, a priori, para fins de reabilitação. 

Em relação ao sexo dos participantes, a presente pesquisa apresentou maior prevalência de atletas do 

sexo masculino (68,3%), o que dialoga com o mapeamento geográfico de paratletas brasileiros da 

modalidade de atletismo e natação, realizado em 2015, por Silva e colaboradores (2019), em que 63% 

dos atletas eram do sexo masculino. Além disso, os dados levantados sobre os atletas participantes dos 

Jogos Paralímpicos em Tóquio 2020, também revelam essa predominância, já que 59,4% dos brasileiros 

convocados foram homens (CPB, 2021). Nesse âmbito, cabe ressaltar que essa parece ser uma situação 

cristalizada no contexto esportivo e, visando a necessidade de mudança desse panorama, o 

planejamento estratégico 2017-2024 do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), tem como um dos pilares, 

o aumento da participação de atletas do sexo feminino em todas as modalidades paralímpicas (CPB, 

2021). 

Ainda com base nos dados obtidos a partir do questionário sociodemográfico, verifica-se que 71,42% 

dos atletas que recebem algum tipo de retorno financeiro com o esporte paralímpico são da modalidade 

de atletismo. Nesse sentido, associa-se que, ao longo dos anos, essa modalidade destacou-se como 

aquela que alcançou o maior número de medalhas para o Brasil, bem como recebeu maior investimento 

de 2010 a 2015 (Gonzalez & Silva, 2007). Pensando nesse contexto, Lima (1990), discorre que, para 

se destacar dentre aqueles que praticam uma determinada modalidade esportiva, os atletas 

considerados de alto rendimento precisam ser competidores efetivos e regulares. Com isso, eles se 

submetem a altos níveis de esforço físico e mental para alcançar e manter os melhores resultados, uma 

vez que, através dessa constância, tem-se a possibilidade de aumentar os retornos financeiros e 

bonificações (Silva & Rubio, 2003). Esse fato associa-se aos dados analisados no presente estudo, tendo 

em vista que 71% dos atletas que recebem incentivo financeiro são aqueles que têm o maior volume 

de treino, com uma frequência de 5 ou mais dias semanais. 

Nesse sentido, é dado que, para alcançar o alto rendimento, a carreira do paratleta provoca inúmeras 

mudanças na vida da pessoa com deficiência (Haiachi et al., 2016). De acordo com Brazuna & Castro 

(2001), para ingressar e se manter na carreira de alto rendimento, o paratleta pode apresentar 

dificuldades em conjugar o esporte às demais ocupações. Para tanto, ao se dedicarem exclusivamente 

ao esporte, os atletas podem ter prejuízo em outras áreas, como a profissional e acadêmica, 

especialmente em decorrência das dificuldades de gerenciamento de tempo (Webb et al., 1998). Essa 

situação pode ser visualizada a partir dos dados coletados na parte I da Lista de Identificação dos Papéis 

Ocupacionais, em que se verifica uma relevante redução no número de alguns papéis ocupacionais 

desempenhados no momento presente pelos paratletas do do CTE – UFMG, a saber: Estudante, 

Trabalhador, Voluntário e Religioso. 
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Em relação ao papel Estudante, considerando a faixa etária da amostra, tem-se que sua redução no 

tempo presente (37,5%) é esperada, visto que enquanto na adolescência o desempenho desse papel 

ocupacional é considerado o principal na vida do indivíduo, ao entrar para a vida adulta, é comum que 

ele seja substituído pelo papel Trabalhador, caracterizando a transição escola-trabalho (Arantes, 2021). 

Para Arantes (2021), isso ocorre em decorrência da busca por independência e estabilidade financeira.  

No entanto, o papel Trabalhador, o qual esperava-se que fosse o principal desempenhado pelos 

participantes, também sofreu redução significativa em relação ao desempenho no presente (37,5%). 

Todavia, ressalta-se que, tanto o papel Estudante, quanto Trabalhador, tiveram um aumento 

significativo no tempo futuro (75% e 68,75%, respectivamente) quando comparado ao presente, o que 

indica um desejo de retomada de desempenho dos mesmos. 

Em relação ao papel Voluntário, uma das possíveis explicações para o baixo desempenho no presente 

(25%), reside na compreensão de que, na realidade da cultura brasileira, tal papel possui pouca 

representação social, quando comparado a outros países (Cruz & Emmel, 2012). Entretanto, destaca-

se o papel Voluntário como aquele que sofreu maior aumento no tempo futuro, em contraste com o 

tempo presente (saindo de 25% para 81,25%). Para Cruz e Emmel (2012) e Rebellato (2012), isso 

pode ser justificado em decorrência ao ganho de visibilidade desse papel nos últimos anos após ter sido 

legislado, o que pode contribuir para a maior expectativa que os indivíduos têm de desempenhá-lo no 

futuro.  

Quanto a redução de desempenho no tempo presente do papel Religioso (62,5%), contraria a literatura, 

a qual aponta um aumento de desempenho desse papel associado à prática esportiva (Mcclelland, 2021; 

Sousa et al., 2021).  Ainda assim, o baixo desempenho atrelado ao baixo nível de importância vai ao 

encontro do estudo de Pinheiro (2018) que relaciona o não envolvimento Religioso como uma forma de 

maior demonstração de autonomia dos atletas, onde cada vitória e cada derrota compete somente a 

ele. 

Levanta-se ainda que a redução de desempenho no tempo presente dos papéis ocupacionais de 

Estudante, Trabalhador, Voluntário e Religioso, também pode estar atrelada ao fato de 43,75% dos 

atletas reportarem a deficiência como adquirida, pois ao adquirir uma deficiência, pode ocorrer, em 

concomitância, uma ruptura no desempenho de papéis ocupacionais (Dickerson & Oakley, 1995). Por 

outro lado, outro fator que pode contribuir para a redução do papel ocupacional desses papéis é a 

ascensão que o esporte paralímpico ganhou com a realização dos Jogos Paralímpicos no Brasil, em 

2016, proporcionando maior investimento ao movimento paralímpico, oferecendo a possibilidade de 

atletas se dedicarem exclusivamente ao esporte. (Silva & Mello, 2021) 

Neste estudo observou-se que todos os papéis ocupacionais que tiveram seu desempenho reduzido no 

momento presente, apresentaram grande perspectiva de retomada no futuro e foram considerados 

como de “muita importância” pela grande maioria dos participantes. Esses dados associam-se ao estudo 
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de Cruz e Emmel (2012) com pessoas com deficiência física, o qual constatou que, comparando os três 

tempos, houve uma queda da média do número de papéis do passado para o presente, porém no futuro 

a média voltou a crescer, indicando possibilidade de resgate de desempenho. 

Com isso, percebe-se a relevância do terapeuta ocupacional no campo do paradesporto, para trilhar 

caminhos e encontrar estratégias junto ao paratleta rumo a um melhor desempenho e nível de 

satisfação para os papéis ocupacionais apontados como importantes para estes indivíduos. O terapeuta 

ocupacional pode auxiliar o paratleta a reconstruir seus papéis, considerando o foco no desempenho 

esportivo da carreira de alto rendimento, conciliando os diferentes papéis ocupacionais com a alta 

produtividade exigida (COFITO, 2017). 

Embora o estudo tenha sido realizado com um número restrito de participantes, os resultados auxiliam 

na compreensão da complexidade de conjugar o esporte paralímpico com os demais papéis 

ocupacionais. A mudança observada no desempenho dos papéis ocupacionais não se refere apenas às 

possíveis rupturas/perdas, mas também a ganhos de outros. O desempenho nos papéis de Cuidador, 

Serviço Doméstico, Amigo, Membro de Família e Passatempo/Amador aumentou no tempo presente, 

quando comparado ao tempo passado.   

De modo geral, os papéis ocupacionais que as pessoas escolhem e desempenham ao longo da vida 

organizam e influenciam todas as suas ocupações diárias (Hakansson et al, 2005). Nesse sentido, 

Labrocini e colaboradores (2000) identificaram em seu estudo que, ao ingressar no meio esportivo, os 

paratletas tendem a aumentar os repertórios sociais e de lazer, o que pode estar diretamente 

relacionado ao maior desempenho dos papéis Amigo (93,75%), Membro de Família (87,5%) e 

Passatempo/Amador (81,25%) no presente, quando comparado ao tempo passado. Além disso, o 

aumento de desempenho no presente dos papéis Cuidador (50%) e Serviço Doméstico (87,5%), pode 

estar atrelado ao fato de todos os participantes do estudo estarem na fase da vida adulta. Segundo 

Cruz e Emmel (2012), para os adultos, os domínios relacionados à família e à casa apresentam-se em 

destaque, quando comparados aos demais papéis ocupacionais. Todos esses papéis (Cuidador, Serviço 

Doméstico, Amigo, Membro de Família e Passatempo/Amador) foram destacados pela grande maioria 

como de “muita importância” e por nenhum participante como “nenhuma importância”. 

Em relação ao desempenho no tempo futuro, o papel de Cuidador foi o único a permanecer em crescente 

de desempenho (81,25%). Esse resultado contraria estudos já realizados sobre a temática, que 

relataram que o papel de cuidador não tem seu desempenho esperado para as pessoas com deficiência, 

visto que elas podem mais comumente ver a si mesmas, recebendo cuidados no futuro do que 

desempenhando o papel de Cuidadores (Cruz & Emmel, 2012).  

Destaca-se que, no tempo passado, presente e futuro, o papel Amigo esteve entre os mais 

desempenhados, quando comparado aos demais papéis ocupacionais listados. Para Biduski e 
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colaboradores (2021) esse papel tende a ser um dos principais facilitadores para a prática esportiva de 

pessoas com deficiência. Além disso, os atletas encontram na amizade um suporte social e emocional 

que favorece o desempenho esportivo (Biduski, et al., 2021). Na mesma linha, o estudo de Pagani 

(2012) com atletas do paradesporto de diferentes modalidades identificou dentre os motivos mais 

prevalentes para a prática do esporte, os aspectos relacionados à procura/encontro de Amigos.   

Por fim, o papel Participante em Organizações, apresentou-se como o único a manter-se com a mesma 

frequência de desempenho no tempo passado e presente (50%), além de estar entre os menos 

desempenhados no presente. Esse achado corrobora com o estudo de Sousa e colaboradores (2021) 

com atletas do esporte adaptado, em que o papel Participante em Organizações se encontra entre 

aqueles com menor desempenho no presente, adjunto ao papel Estudante e Voluntário. Em relação ao 

futuro, destaca-se uma crescente no que se refere à intenção de desempenho desse papel, que supera 

a frequência de desempenho no passado e presente. No entanto, a importância atribuída a ele foi a 

mais baixa entre todos os papéis (50%). Segundo Rebellato (2012), isso pode ser justificado devido à 

relação entre o engajamento nesse papel com a disponibilidade financeira, visto que o envolvimento 

nesse tipo de atividade acontece, em suma, entre pessoas de maior poder aquisitivo. Esse dado se 

confirma com a presente pesquisa, pelo fato de 50% da amostra desta pesquisa estar entre as classes 

B2 (pontuação entre 23 e 28) e C2 (pontuação entre 14 a 17) de acordo com a ABEP.  

Conclusão 

Este estudo permitiu conhecer o perfil ocupacional de paratletas do atletismo e natação em treinamento 

no do CTE – UFMG, bem como conhecer a flutuação de seus papéis ocupacionais nos momentos 

passado, presente e futuro. Os resultados iniciais indicaram uma mudança significativa no repertório 

ocupacional dos paratletas, a partir do ingresso na carreira esportiva. A pesquisa revela em destaque 

a redução do desempenho de alguns papéis ocupacionais com alta taxa de desempenho no tempo 

passado, sendo eles: Estudante, Trabalhador, Voluntário e Religioso, bem como o aumento de 

desempenho de outros, como Passatempo/Amador e Cuidador. Por outro lado, em geral, observou-se 

uma grande expectativa de ampliação dos papéis ocupacionais no futuro.  

A carreira esportiva traz uma mudança na dinâmica organizacional dos papéis na vida dos atletas e 

contribui para a visualização de novas perspectivas de inserção ocupacionais, mas acima de tudo 

permite ampliação da participação social. Dessa maneira, o esporte para pessoas com deficiência deve 

ser incentivado precocemente, por exemplo, no contexto escolar contribuindo para ampliação das 

habilidades, competências e perspectivas profissionais. A Lista de Identificação de Papéis Ocupacionais 

apresentou-se, neste estudo, como um relevante instrumento para identificação dos papéis 

ocupacionais do público de paratletas, considerando os diferentes tempos de desempenho e nível de 

satisfação. Por fim, destaca-se ainda a necessidade do desenvolvimento de novas/outras pesquisas 
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com este foco, bem como pesquisas com amostras maiores para que também seja possível generalizar 

os dados. 
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